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Os erros contínuos dos dirigen-

tes do partido republicano teem

dado. pode-se empregar o. termo

.chão, com elle om droga'. A fata-

lidade, para perseguir em tudo

este paiz, até collocon :'t frente

do unico partido que poderia, ires-

te momento historico, ser util à

nação, dados Os crimes commet-

tidos pelos partidos monarchicos,

uma sncia de patetas, que cons-

tituem, no genero, a melhor coisa

que se tem visto.

Está cheio de tratantes, esse

partido. De comodores, de ambi-

ciosos, de individuos que só pro-

ruram na republica a satisfacçào

de mesqninhos iriturr-sscs pes-

soaes. Mas parece-nos que os par-

vos honestos ainda lhe teem sido

mais prejudiciaes do que os tra-

tautes.

Bastaria que os srs. Manuel de

Arriaga, Jacintho Nunes, Rodri-

gues de Freitas e outros tivessem

força d'auimo e capacidade politi-

oa para que o partido republicano,

que possue muita gente boa, so-

gnisse um rumo conveniente,e

para que ficassem, senão aniqui-

lados, pelo menos eu: grande par-

te impotentes os miseraveis casa-

qttinhas que o deshonram. Mas se

aquelles homens de prestígio no

fim de con-tas não prestam para

mada?

0 sr. Manuel de Arriaga não é

um parvo. E' até um homem de

talento. Mas se lhe falta comple-

tamente o que se chama capaci-

dade politica? Mas se é uma crean-

ça, com todas as virtudes e de-

feitos da infancia? Quantas vezes

lhe ouvimos nos, nós que escre-

vemos estas linhas, nós que o sr.

Arriaga nào contestara, quantas

vezes lhe ouvimos dizer que to-

das as reservas eram poucas

na politica dc approximação ou

accordos com os bespanhoes?

Quantas vezes lhe ouvimos cen-

surar a propaganda iberica do

Magalhães Lima? Quantas vezes

lhe ouvimos dizer que a pro-

pria federação peninsular pode-

ria ter grandes perigos .para a

nossa agricultura e industria? l'),

depois, eiI-o d'ahna leve na aven-

tura de Badajoz!

Toem d'isto, estes temperamen-

tos infantis. De repente, n'uma

mutação instantanea, como nas

magicas, sem deslealdade, por

falta de pensamento apenas, vê-os

a gente no lado esquerdo quando

estava muito convencido de que

os tinha ao lado direito. Aos dez

annos de idade não é de admirar.

Mas aos cincoenta surprehende.

Entretanto, o feitio é aquelle. E

contra isso é inutil luctar.

Tambem o sr. Jacintho Nunes

não é um parvo. Possue muita

illustração e intelligencia. Mas

tem coisas. . .

' Para este, a suprema arte da vi-

da consiste em nao estar de mal

com ninguem. Ura, no choque

continuo de paixões e interesses,

cm que a humanidade se agita,

aquelle equilibrio é muitissimo

difficil. Para se nào tropeçar a

cada passo, é preciso ter gymnas-

tica e muito boa vista. Ura o sr.

Jacintho Nunes Sempre o homem

que não volta a cabeça. Para olhar

para a direita ou para a esquerda

precisa de voltar o corpo todo.

Alem d'isso, é curto de vista. Co-

mo diabo ha do levar a cubo o
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papel que escolheu n'esta come-

dia humana?

Ha individuos que tanto menos

geito teem para uma coisa, mais

persistem em a escolher. Fogem

tenazmente d'aquillo para que a

naturesa os creou e embirram

tenazmente n'aquillo para que

gens os não Guidon. ~

Ha um facto que caracterisa

perfeitamente o nosso amigo .la-

ciutho Nunes. Antes do 31 de ja-

neiro, Jacintho era contra a pre-

cipitação do movimento. Por cau-

sa das duvidas, ia sempre escre-

vendo a sua certinha ao Santos

Cardoso, cartinha que é muito

capaz de apparecer nos quinze

kilos de documentos que o cha/'c

da. revolta diz possuir e prometto

publicar. Mas, emlim, pôde-se di-

zer que era contra a precipitação

do movimento, quando quasi to~

dos eram a favor. Sorge a chin-

frz'nadu, e quando Jacintho Nn-

ncs mais do que nunca tinha mo-

tivos para tornar saliente a in-

conveniencia do facto, foi quando

principiou a cantar-lhe as mara-

vilhas. Vel-o e ouvil-o por toda a

parte apregoar que aquillo tinha

apressado extraordinariamente o

advento da republica, era verda-

deiramente admiravel, por mais

quo parecesse já não haver nada

que admirar!

De maneira que a situação do

partido republicano está n'isto:

em baixo uma grande massa mal

educada, mas com boas aspira-

ções; em cima, a mandar, d'un¡

lado meia duzia de especulado-

res, d'ontro lado meia duzia de

patetas. Se um homem de valor

quer entrar, põe-se a reflectir:

«Com os patetas não posso con-

tar; com os especuladores e tra-

tantes tambem não; que vou eu

para lá fazer“?n

E não entra ninguem! Ninguem

com juizo, e de ver.

E' certo que na grande massa

dirigida ha elementos muito bons,

principalmente no commercio e

na industria. Mas, uns por fra-

quesa, outros porque não que-

rem, não fazem corrente para se

impor, crnsam os braços, deixam

ir, e apenas lamentam e chora-

migam em segredo.

A iinbeoilidade de Badajoz, cu-

ja responsabilidade não pertence

a todos que lá foram mas aos

chefes, em cujo supposto bom

senso é licito admittir-se que os

outros confiein, a imbecilidade

de Bajadoz não e isolada, nem

excepcional, de fôrma alguma ex-

cepcional. Pelo contrario, as im-

becilidades já passaram a ser a rc-

gra geral do partido republicano

portuguez. Us actos de tino e

que constituem excepções. Os

monarchicos, todavia, é que não

teem aproveitado bem essas im-

becilidades. Nem sabemos como

aproveitaram tanto a de Badajoz!

Quantas vezes nós temos ouvi-

do, a republicanos atilados, ex-

clamar: (Parece impossivel que

rs I'nonarchicos não vcjam istol»

Quantas vezes? Por isso repeti-

m0s: nem sabemos como elles

aproveitaram agora o caso de Ba-

dajoz! .

Mas, ou os monarchicos espe-

culem ou não especulem com os

erros dos republicanos, são esses

ct't'os, em todo o caso, sempre

indescnlpaveis. O sr. Arriaga, o

sr. Jacintho Nunes, o sr. Cduar-

do d'Abieu e outros poderão ago-

ra :illcgnr que não esperavmn em

cima do banquete de Badajoz a

especulação e o barulho que se

faz. Diminua isso a grandcsa do

...-_.
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Em primeiro logic, desde que

a maior aspiraçãoda IIespanha é

Portugal, todas asireservas da

nossa parte serão poucas. Se nós

estamos a vêr que _são fementi-

das e velhacas todas' as promes-

sas-politicas. dos .Mattos diast. . .

Se nós estamos a ver quebrarem-

se a cada instante, entre nações

poderosas, os pactos_ que pare-

ciam mais seguros, veja-se 0 que

succede no Egypto, por exemplo!...

Quem nos garante a sincerida-

de dos politicos hespanhoes, prin-

cipalmente quando estamos a ver

Salmeron e Zorrllla federaes em

Portugal e unitarios em lfespa-

nha?

Não. Desenganemo-nos. Correr

assim de braços abertos para Zor-

rilla e Salmeron, não a pregar fe,-

deralismo, o que édilferente. mas

a dar ja como acceites as basss

da federação, não é de politicos,

é de tolos chapados. Sobre isso

não haja duvidas. Não lhes t'lltl-

mon¡ oaidores, chamem-lhes to-

IDS.

Ser federal, pregar federalismo,

é uma coisa. Firmar desde já o

pacto da federação é outra muito

diff'ewnte.

A imprensa monarchica farta-

se de gritar- «não queremos fe-

deralismo, não queremos federa-

Iismom Não querer, é muito bom.

Mas se a absorpção de Portugal

se tornar inevitavel n'um momen-

to dado, o que vale .mais, a per-

der tudo ou conservar a autono-

mia na federação?

E' preciSo ter em vista que o

paiz lucta ha tres seculos contra

o espectro da absorpção pela Hes-

panha. l'or causa d'isso se lançou

nos braços da Inglaterra, perden-

do o melhor da sua riquesa. E'

preciso ter em vista que a fatali-

dade d*essa absorpçào esteve sem-

pre na consciencia de todos os

nossos homens publicos, muitos

dos qnaes, por isso mesmo, pro-

curaram sempre os meios de at-

teunar o mal. Us ibericos não são

de agora. São de ha muitos an-

nos. E não surgiram no campo

republicano, surgiram no campo

monarchico. Varennes, no seu

opusculo A federação latina, ha

mais de trinta annos quedava

como muito accentnado entre os

altos politicos portugueses um

movimento de federação para l-les-

panha. D. Sinibaldo Mas, na Ibe-

ria, aponta como partidarios de

uma unica. nação peninsular al-

guns dos primeiros homens de

Portugal. O prefacio d'essa obra

era escripto por Latino Cooiho,

inonarchico, o qual dizia, entre

outras coisas: «A península ibe-

rica, que já formou uma só nação

pela conquista, poderá, dever-[t

ser um só paiz pela fusão espon-

tanc-a. U que os reis visigodos

não poderam fadar que vivesse

até hoje, o que os arabes conse-

guiram momentaneamente, o que

a espada victoriosa do duque de

Alba e. do marquez de Santa (Jruz

só poude fundar por sessrnta nn-

nOs, a poliln'a pede que o funde-

mos para sempre» E r-ra um trai-

dor Latino Coelho? ConsideraVam-

n'o assim o monarcha e os mo-

narchicos? Não, que, depois d'is-

so, foi elle ministro da coróa.

Henriques Nogueira foi um gran-

de partidario do federalismo. E

na sepultura d'esse traidor escre-

veram .lose Estevão, Sampaio,

Carlos José' Caldeira, Carlos ll¡-

beiro, Silveira da Motta e outros

«que ciu mais de oito anuos dc

estudos politicos não visou llen-

riques Nogueira, que tanto amou

a patria, nas suas viagens e mul-

tiplicados escriptos senão a fa-

zei a prosperar» ~

«Apostolo fervoroso da liberda-

de, da egualdade, da fraternidade,

continuava o distico gravado na

sepultura, foi cstrenuo .defensor

da doutrina democratica e da ídc'a

da federação politica das Hespa-

nhas.

0 Futuro julgará suas Opiniões

e as de muitos que lhe sobrevi-

vein.)

Por conSeguinte, a idea da fe-

deração politica das Hespanhas,

em vez d'um stygum, era um ti-

tulo de gloria na opinião dos ho-

mens illustre's quo atraz refer¡-

mos, entre os qnaes, não esque-

ça, estavam José Estevão e Sam-

paio. '

Seriam traidor-as tambem?

Em M de novembro de '1859

fundou-se em Lisboa uma asso-

ciação intitulada-Futnro Social.

Entre varias conferencias, que dé-

ram echo, feitas n'essa occasiào

houve uma, sendo Fontes minis-

tro do reino, que tomou por the-

se-se podia e devia e/j'ectuar-se a

união iberica. E nem Fontes dis-

solveu a associação, que não ti-

nha estatutos, nem ninguem cha-

mou traídorrs aos associados.

Emf'nn, quando foi do ultima-

tum, não se ouvia dizer por toda

a par-te senão isto: a0 unico re-

curso é a federação com a Hes-

panha.» Quantos o escreveram e

'quantos o disseram d'e'sses que

só teem agora a palavra traição

na bocca? Não fossem os jorna-

listas republicanos nns asnos, no

geral, e não lhes faltava com que

argumentar aos monarchicos.

Tem Portugal absolutas condi-

ções de iinlependencia? Não con-

sidera inevitavel, n'nm futuro

mais ou menos proximo, uma ab-

sorpçào pela llespanha? Em caso

affirmativo, está muito bem. Mas

em caso negativo, admissível ao

menos em hypothese, do Illttl o

menos: antes federação do que

inteira absorpção.

Por isso outra voz dizemos: ser

federal, prógar federalisnio é uma

coisa. Firinar desde. já o pacto

da federação é outra muito diffe-

rente.

tlomprshende-se que os repu-

blicanOs portuguezes, no todo ou

em parte, pensem que o melhor

futuro do paiz estara n'uma fede-

ração peninsnlar. Mas, para ser

admissível e comprehensivel esse

pensamento, é ¡Inlispensavel par-

tir da hypothese de que o pacto

federal seja leal e sinceramente

executado. Mas se a grande maio-

ria da Hespanha é unitaria? Mas

se unitaria é a propria maioria

do partido republicano hespa-

nhol, Zorrilla, Salmeron e (las-

tcllar?

Se os federaes portuguezes fos-

sem t'azendo a sua propaganda

no paiz, que está bem atrasado

em questões sociaes e politicas,

e ao mesmo tempo dissessein pa-

ra lIespanha «façam os senhores

a federação c depois falaremos,

porque ncccssilàmos de vêr se a

llespanha comprehende e tutecu-

ta praticamente o ideal,1› pondo

de parte, por emquanto, todos os

compromissos a tal rospcilo, po-

der-se-hiain achar erradas as suas

previsões e mal fundadas as suas

aspirações, mas não havia ¡noti-

vos a chamar-lhes traidores nem

tolos.

Assim, para nos, são tolose

não passam de tolos.
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Em primeiro logar, isso. Em

segundo logar, é necessario ut-

tender sempre ao meio em que

se vive. 0 povo portngnez não-

sabe fazer justiça ás intenções

do federalismo, porque nem sabe

o que isto seja. Para elle. tudo

que sejam negocios com Hespa-

.nha-ve inati,-,e«›revoJLa-se logo; Ora

um partido politico, que aspira

ao poder, necessita de se affas-

tar de tudo quanto fere o senti-

mento nacional. Convencer-sc-

hiam os republicanos de queo

paiz houvesse perdido de todo a

sua repugnancia à llespanha'? (Jon-

vencer-se-hiam de que esta 'a tão

senhor do federalismo como Pi y

Margall? Ou, pela impunidade de

muitas das suas asneiras, julgar-

se-hiain n'um meio completamen-

te indifferente a tudo e a todos“?

Pois, em qualquer dos casos,

temos sempre o infantilismo e a

tolice que vimos apontando.

0 partido republicano chegou

ás tristes condições de se defen-

der accnsando os partidos mo-

narchicoa. Vae chegando a estar

para com elles como os regene-

dores para com os progressistas.

«Se eu Iiz isto, tn fizeste poor.)

Ura, é preciso notar-se que o paiz

exige muito mais do partido re-

publicano e, por consequencia,

muito maiores responsabilidades

lhe attribue.

Fernandez de los Rios. no seu

livro-Mi' Mission en Pai-tuga!,

não deixou duvidas sobre os ver-

dadeiros motivos porque D. Fer-

'nando se não Sentou no throuo

de Hespanha. Nem sampaio, nem

Ednardo Coelho, nem os srs. Ln-

ciano Cordeiro c Pinheiro Chagas,

destruíram na sua contestação, o

que do verdade havia no fundo

das :d'firmações de Fernandez de

los Rios. E Marianno do (larva-

lho, dando como certas umas cé-

lebres cartas de l). Luiz a Napo-

leão Ill, confirmou une nuuca o

amor da independencia nacional

levára a nossa realesa a repu-

diar o Ilirono (le Hespanliu. Mas

o que ó triste é quo os republi-

canos, em vez de consertarem

aquella magnifica arma por seu

lado, pela inhabilidade com que

procederain e pela propria inha-

bilidade com que hoje se defen-

dem, appareçam tambem ao paiz

como inimigos da sua indepen-

dencia. E0 paiz, creinm-nio, per-

doa mais aos monarchicos doque

aos republicanos.

Cem veZes o Povo da' Aveiro

mostrou o perigo da propaganda

federalista do sr. Magalhães Li-

ma, o qual, demais a mais, nem

capacidade tinha para se medir

com os politicos hespnnhoes. Não

fizeram caso. Pois ahi teem o re-

sultado. -.

Depois do 31 de janeiro, eo

erro que. mais tem comprometti-

do a cansa democratica. Talvez

sejal'u tão imbecis que o nào ve-

jam, como só ao fim de muito

tempo viram as consequencias da

borrachuirado Porto. Nem por

isso deixa de ser verdade o que

al'ñrmàmos.

Deixem correr o tempo e ve-

rão.

Wo

Slllilllllll LllllA

Os periodicos de Lisboa dão

como extraordinariamrnte con-'

corrido o enterro d'aquelle nosso

desditoso amigo.

A' beira da sepultura alguns

oradores ¡tfftjtllltlitl'ilttl que a ('an-

'sa principal da morte de Saraiva

l l

l l
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Lima foram as infamias da turba-

mullu dos republicos.

 

o criminoso, em vez de se sentar

no banco dos ladrões, se senta

lá os periodicos, que se dizem na cadeira do juiz, d'onde exige

republicanos, não poderão impu-

tar a especulações monarchicas

tão grave ancusaçãol

O que tem graça é_ o chefe dos

assassinos, o sr. Teixoira Bastos,

ter falado tambem ao pé do ca-

davcr do infeliz Saraiva Lima. El-

ie, que foi um dos que o apanha-

laram mais! _

Que cYnicol ,

-Julgaiá Cine illude alguem? Jul-

ga, e ha de illudir, que é mais al-

guma coisa. '

Um amigo' nosso escreve-nos a

referir o que Saraiva Lima lhe

dissera do sr. Magalhães Lima.:

--A todos perdoarei. Mas-ao meu

primo não perdôo nonca.)

Assassinos! Além de tudo, as-

sassiuósl

_494w_

illllllS i EMMENTAHIUS

A Associação Commercial de

lisboa,'represmitainlo ao governo

çconlra n contribuição industrial,

'foz umas referencias ao exon'uito

*que os militares acharam offensi-

vas. Não lemos, portanto não po-

:hnnos pronunciar-nos sobre o

. caso. .

Se a Assocmçào Commercial

"ostentou que era indispensawl

reformar o oxm'cito por inteiro,

porque, tal qual esta. serve só

para consumir dinheiro, a Asso-

ciação sustentou uma grande vc'r-

dade. Sc a Associação partilho“

-a .proposta -do sr. Alfredo Bran-

dão, como se diz, sem deixar de

afilrmar "verdades, chegou, com-

”tndo, «e'conclusões esta'pafnrdias.

Nenhum -paiz do mundo deixa

de 'ter-'um exercito apto a defen-

-del-o em occasiões de perigo. Co-

-mo estamos longe do regimcn do

direito, da paz geral entre os ho-

mens, da soberania da razão. do

-todas essas lindas coisas que, por

emquanto, mão passam infeliz-

mente d'uma aspiração, e talvez

que nunca Venham a-passar d'ahi,

tambem estamos longo do desar-

mamento geral. -Ura agora o que

convém, ja que se torna indispen-

-aavel uma força organisada, é que

ella seja o melhor possivel 'com

'o menor encargo tambem possi-

vel.

Está o exercito po'rtugnez n'es-

-tas condiçoes? Não está. Sendo

d'um encargo maximo, 'o d'uma

'utilidade minima.

N'este ponto, não faltava que

&criticnr'á Associação Com mercial.

E, dóa a quem doer, seriam 'cri-

ticas .justissimas.

A Associação Gommercial, em

«que errou, -foi em ir buscar a mo-

ção do sr. Alfredo Brandão, mui-

-to Verdadeira e logica em alguns

pontos, mas toda ella de ironias,

sem :foros de estadistíco. Se fosse

buscar as palavras do proprio go-

verno, tinha feito melhor obra,

mais segura, e, necessariamente,

-i-rrespomlive'l.

De facto, quando o actual mi-

nisterio -t'oi 'ao poder, um orgão

officioso do ministro da guerra,

n'esse tempo, o Reporter, em

coisas militares inspirado no ga-

binete do sr. Pimentel Pinto, sns-

tentou que o exercito em anna

«nenhum tinha 'custado mais de

tres mil contos. Se as palavras

não foram estas, a conclusão era

a mesma. 0 Reporter citava mes-

-mo o anno de maiores despesas

pelos varios ministerios, e, n'esse

.nuno, as despesas do ministerio

'da guerra mal excediam tres mil

contos. Não temos o Reporter á

Vista, então dirigido pelo sr. Gar-

los Lobo de Avila, mas a nussa

memoria não nos costuma atrai-

ooar.

Ora se as desimsas do ministe-

rio da guerra nunca excederam

tres mil Contos e se nas contas

do Estado teem figurando sempre

com mais de cinco mi-i, para on-

rlo foram os dois mil que se não

gostaram, de que não ho noticia,

qu.: não foram anciomados, e que.,

o“) ill annos, dào a honda som-

mzi de vinte mil contos? Quem

(70min -ttcn esse roubo“? Quem é

o rec d'essa burla? Como e que

novos sacrifícios á industria, ao

commercio. ás classes producti-

vas do paiz?

Aqui e que nós queriamos vêr

a dar em cheio a Associação Com-

mei-cial!

Outra coisa: Se a Associação

quer ter justiça e auctoridado c

preciso que se Volte para todas

as classes improduclivas, não é

só para o exercito. Senão, temos

o caso do sr. Brandão, que, sen-

llO padre, nâo sc lembra de 'que

não ha 'classe mais inutil do que

a sua.

O exorcito, Quando mais não

   

  

   

   

camara, o sr. Alpoim, com mui-

'l'i-!i-xvira de

sen lado.

tuaç'ão do sr. Teixeira de Queiroz

Ú l'UVU DE AVEIRO

De resto, melhor fora que os

senhores deputados monarchicos

tivessem menos patriotismo na

lingua e mais patriotismo nas

obras.

ll

IU :lt

Como o sr. Jacintho Nunes fa-

lasse em syndicatos, quando se

levantou a especulação iberica na

tis-sima razão, estranhou a ¡nula-

cia d'um deputado republicano

falar em coisas tacs com o sr.

Queiroz sentado ao

Não o diziainos nos? Quantas

rezcs escrevemos aqui que a s¡-

 

  

  

   

   

  

o sabio chimico comeu um prato nham ido atraz dos deputados,

d'este creme sem que tivesse expe-

rimentado o mais loVe symptoms.

de envenamento.

Eis as conclusões a. que chegou

o dr. Galippe em vista. do seu atu-

rado estudo experimental, ácaros.

de tão importante questão: l.° os

saca de cobre não são na realidade

perigosos para. a saude, mesmo em

alta. dóse, porque sendo emetioos

provocam 0 vonllto, o que os torna.

o seu proprio antídoto; 2.“, em pe-

quenas doses, são absolutamente

inofl'enslvos.

Além d'estas experiencias, que

provam f'risantemente a. nenhuma

nocívidade do cobre na. hygiena

publica, sobretudo quando absorvi-

cra tão escandalosa que bastava,

só por si, 'para que os republica-

n-os ficassem sem auctoridade pa-

ra falar na camara“? Essa é das

taes que os monarchicos não

teem sabido ou não 'teem queri-

do aproveitar. _

Sou'bessem';im quizessem el les,

e a representação parlamentar dos

republicanos esta-va exauctorada

ha muito tempo.

MW_-

Tralamtnlo das vinhas pda;

Slllalo de cobre

St'ja, tal qual como esta, caro e

pessimamente organisado, ainda

faz a policia do paiz. Mas o que

fazem os conegos, os bispos, 'os

arcebispos, etc? Porque 'não lia

de pagar missas quem quer mis-

_sas e deixar de as pagar quem as

não quei? E se a Associação “Com-

marcial não queria descer até ahi,

porque não exigiu ao menos o

Cumprimento das leis vigentes

quanto aos convontos (letreiros,

om poder do jes'nitisiiio?

Agora mesmo, que escrevemos

estas linhas, estamos nós ouvin-

do os sinos d'um convento de

Aveiro, onde já não existe nenhu-

ma freira professa, .chamando á

oração. _

Morreram as freiras, 'mas pas-

sou 'a recolhimento. E conserva

todas «as !radiações e todas as

praticas antígas,-e como elle um

outro que ha 'n'esta APldlltlU-*COÍD

o sino a -chamarjá Oração, ou coi-

saque o valha. 4 ou 5 vozes por

dia, n'um edificio que não vale

menos d'uma desena de contos

de reis com 'uma cerca que não

vale 'menos d'ontra desena. E, co-

mo este, centos d'elles pelo paiz,

alguns riquíssimos ainda, Como

a que a Associação Commercial

olha só para o exercito, e não

olha para isto, 'ha mais de cin-

coenta ari-nos .pi'ohibido .pelas lei-s

do paiz?

Pois, amiguinhos, 'para 'haver

auctoridadc e preciso caminhar

pelo direito.

do em pequenas dóses-muitas e

cuidadosas analyses tem mostrado

á. evidencia. que o vinho prove-

niente de uvas tratadas com o cal-

do bordelez e bem assim os baga-

ç'oe, folhas das videiras pulverísa-

das, etc., contêm o cobre em dóses

tão fracas que devem ser conside-

radas absolutamente inoffensivas à.

san-de dos homens e dos animaes.

, M. Gayon, analysando o vinho

..proveniente de uvas preservadas

do mildiw por applicaçâo do caldo

hot-deleta, determinou os resultados

seguintes:

l.° vinhos brancos.

Tratamentos: cobre por litro (em

miiigrammas).

Calda bordeleza-tratamentos re-

petidos, 0“"“,01. '

'2.° vinhos tintos

Calda bordeleza-2 tratamentos
Omin'jh

Calda. bordeleza--muitos trata.-

mentos 0""“,3.

Vê-se, pois, que os vinhos analy-

sados continham uma insignifican-

te quantidade de cobra-Nâo ha

pois motivo, como tica. demonstra-

do, que justifique o terror, que se

vae manifestando n'alguns pontos

do pniz, pelo vinho fabricado de

uvas que tem sido tratadas com cs

compostos cnpricoa, e oxalá esse

terror desappareça, pelo prejuízo

enorme que póde occaeionar aos

que, com o uso d'eeae efficaz ine-

dicamento, tratam de defender 0a

seus vinhedos d'uma doença. alta.-

   

  

    

    

  

  

    

    

   

  

   

   

     

   
   

   

  

  

  

  

    

     

   

No momento em que por ahi

fora Se-eslú levantando um certo

alarme em conseq-um-ic-ia de ser

empregado sulfato de cobro no

tratamento das vinhas, parece-nos

de toda a opportunidade :trans-

crever para ago¡ o que a 'tal res-

peito diz o sr. Palma de Vilhena,

(ligam insncctor dos serviços anti-

pllYlUXBI'ÃCÚS na Regua.

Onçàmos, pois, a VUZ 'au-ctori-

sada de s. ex), que combatecsse

alarme com factos seguros:

“Depois que 'a invasão do mil-

diw tomou largo desenvolvimento

no Douro, onde 'os seus estragos

são já. de import-ante consideração

e tendo-se n'unm e n'outra. parte

adoptado o *tratamento com os «com-

postos cuprioos para debellar esta

doença. apps-roca :a prejudicial pre-

qt-

t It

"O sr. ministro da guerra deu

por paus e por pedras contra a

representação da Associaçàotlom-

merrial.

Alguns jornaos perguntam: por-

que não respondeu o sr. ministro

da guerra com a mesma asperesa

ao sr. Alfredo Brandão?

!k

t Ik _

'O sr. Silva Lobo, mais conhe-

cido pelo Lobo da Patrio'tica, apre-

senta como argumento capital

cont-ra a federação ibe'rica a cir-

cumstancia da -Hespanha 'ter a

pena de morte! _

O Trenas .precisava d'um colle-

ga: vem a ser o Silva Lobo!

Dá vontade da .gente se fazer

iberico.

to:

:k t

0 sr. Eduardo d'Ab'reu, que es-

tá muito melhor «na 'camara do

que em Badajoz, proferiu esta se-

mana nm excellente disc-urso so-

bre a negociam do alcool.

O que lament'àmos é que se li-

mitasse ao alcool, deixando ao

abandono tantas questões impor-

tantos.

A proposito, não era de espe-

rar (pie os monarchicos, mais di-a

menos dia, levantasseni na cama-

ra a qiicstão de Badajoz? Como

'foi 'que o sr. Eduardo d'Abreu

deixou sósinho 'o sr. Jacintho Nu-

nes? E como estava o sr. -Jacin-

tho Nunes completa-mente des-

preveniilo, sem meia duzia de

bomba-s ci mão?

Que maldita gente-l

ã¡

t Il!

Ante-homem, sexta-feira, hou-

ve grande festa .patriotica na ca-

mara dos deputados a proposito

dO banquete de Badajoz. ›

0 nosso pobre amigo Jacintho

Nunes fartou-se de levar bordoa-

da e de dizer dislates.

Decididamento, o Jacintho não

e para aquillu. -

  

   

   

 

  

concorreu não pouco para. o des-

compostcs cuprícos.

sim clamavem contra. este emprego

Gali-ppe e ainda miuuciosas analy-

sumpçâo de que e. nocivid-ade dos

saes de cobre contidos nos vinhos

provenientes de videiras assim tra-

tadas, 'é de intensidade tal., que

muito pode prejudicar a saude pu-

blica.-Nâo é nova. esta questão.-

Em França, quando se iniciou o

tratamento do mildiw com sulfato

de cobre, da mesma. forma. foi apre-

ciada, geralmente, a acção, o que

credito e consegdintemeute má ven-

da, dos vinhos fabricados com os

Algumas experiencias foram fei-

tas no sentido de conhecer até que

ponto iria. a. verdade dos que as-

do cobre, que consideravam um

Veneno extremamente energioo.

As experiencias notaveis do dr.

ses de outros chimícoe distinctos

provaram claramente que a acção

toxica do cobre está. bem longe da.

intensidade que lhe attribuem e

do terror que inspire.

Eis em resumo algumas das no-

taveis e coraj'osaa experiencias que

o dr. 'Galippe realiaou-z

Durante 15 mezea fez o dr. Ge-

lippe uso dos ultimos preparados

em Vasilhae de cobre não castanha-

do, preparando ahi as carnes, oe

legumes, as bebidas o inclusiva-

mente a's fructae acidea.

Nunca durante esse «periodo sen-

tiuo mais ligeiro incommodo de

saude ue devasse attri-buir á. pre-

sence. cobre na alimentação 'ado-

ptada.-V'ê-se, pois, que, comquan-

to e. quantidade de cobre ingerido

fosse avulta'da, o. sua. obsorpção não

foi nada perigosa.

A convite de Thomaz Zeukios,

commiseario dos Estados Unidos

na Exposição Universal de Paris,

re'alisou ainda. a seguinte expe-

riencia:

Fez fer-vier n'uma vasilha de co-

bre !eita o ovos até estes adquiri-

rem a 'consistenria do creme, dci-

xando em seguida resfriar esta. mia-

tura durante 25 horn'e, no mesmo

recipiente. Decorrido este tempo

     

   

 

mente nooivu.,,
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AU JOUR LE JOUR

0 que é a mulher, segundo al-

guns santos:

De todas as bestas féras a mais

perigosa é a mullier.-(S. Chri-

sostomo.)

A mulher e uma ñlha da men-

tira, sentinella _avançada do infer-

no.-(S. João Damasceno.)

A mulher é 'a seiva do peccarlo.

A mulher é um animal que só se

deleite no toucador.--(S. Agosti-

nho.)

E' mais difficil encontrar uma

mulher boa do que encontrar um

corvo branco.-(S. Gregorio.)

Não sei, francamente, o que a

mulher fez a estes santos para

assim dizerem tanto mal d'ella.

Serão resentimentos particula-

res? Talvez.

Quem sabe se a mulher estaria

para estes santos, como as uvas

da alta lotada para a raposa? E'

muito provavel que estivessem

verdes e d'ahi o modo endiabra-

do com que falam d'ella.

Deus nos livre de julgarmos a

mulher pelo que elles dizem. E

se ella fosse realmente o que el-

les dizem, estavamos completa-

mente perdidos.

A mulher a maior das bestas

feras, a sentinella do inferno! Ir-

ral Nem parecem palavras de san-

tosl

0

t ll'

As Novidades, de quarta-feira,

diziam:

“Hoje a. Arcada. estava quasi de-

serta: nem deputados, nem pares,

nem inúuentea, nem nada! Bem se

vê que ea sessões dae camaras es-

tão por dias. . .,,

Deviam accrescentar: nem mes-

mo moscas. _

A razão todos a percebiam: t1-

pares, influentes, etc.

Para a outra vez informe com

mais exactidào.

E mais abaixo dizia o mesmo

Jornal: .r

“Mais uma vez voltou hoje a. re~

unir a junta. de saude, sem de nn~

da tratar, á falta. do assumpto.,,

Para que se reuniria a junta se

não tinha aranmpto para tratar?

Esta reunião nào abona nada o

estado mental dos membros. Es-

tão decididamente doidos. A0 me-

nos tratassem da sua entrada em

ltilhat'olles.

:i:

#- !k

O Sombra ainda está na penum-

bra da alma do padre Maio. E'

pena que ainda não tenha sabido,

porque o assumpto vao-nos fal-

tando.

4¡
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ESPIRITO DO MEU CALENDARIO'

Um respeitavel pae de familia

para outro:

--Men filho apanhou um em-

prego onde esta como o peixe na

agua.

_Que diabo faz elle para estar

tão bem?

-Faz como o peixe: nada.

Lição de moral:

-Eu tinha um socio, contava

o pae a um filho. Um dia, um

freguez deixou-me na loja uma

carteira com duzentos mil réis.

Outroqualquerchamava-lhe seus.

En não. Esperei o meu socio, con-

tei-lhe o succedido e foram cem

mil réis para cada um de nós.

a:

ll: II

LYRA POPULAR

xxxv

Em frondosa carvalheira

o nome da minha amada,

inscrevi com anreas letras

em serena madrugada.

xxxv¡

Se mulher formosa ha

d'um coração bem formado,

ha muitas que no seu peito

o occultam bem malvado.

lili.

m._m

NOTIClARlO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 12 de julho

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes, os srs. Je-

ronymo Coelho, Gamellas. Alves

da Rosa e dr. Alvaro de Moura.

Acta approvada.

-Foram lidos os seguintes re-

querimentos:

Um de Manuel da Costa, do

Sol-posto, pedindo licença para

construir uma casa-Deferido.

Outro de Matheus Dias Soares,

de Villarinho, idem para fazer um

pilar para um porl.al.-Idem.

Outro de João Mathias, de Vil-

lar, idem para construir uma ra-

san-Idem.

Outro de Maximiano da Main,

de S. Roque, idem-Idem.

Outro de João Simões Ré, idem

para um palheiro, em S. Jacinllio.

-Idem.

Outro de José Marinheiro, ldF'lll.

-Idem.

Outro de Francisco .Emilio «ln

Luz e Costa, pedindo para rescin-

dir o contrato que havia feito com

o Asylo-Escola, pelo qual havia

tomado para o seu serviço a me-

nor Maria Joaquina, n.° 59.

Uutro de Accacio Rosa, pedin-

do á camara para mudar uma fon-

te em Verdemilho. - Para infor-

mar.

 

_--
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Pequenos esperançonoo

Foram casualmente descober-

tos os auctores do roubo feito he

dias ao nosso amigo Manuel Ma-

ria de Mattos Junior, negociante

d'esta cidade. E' neCeSsario, po-

rém, fiizar que a policia não met-

teu para o caso a sua habitual

perspicacia. _

Os gatuuos são dOlS wpazes,
l 



  

W

ainda menores, que haviam fugi-

do ás familias. Um d'elles. o mais

esperto, contou como fizera o

roubo, explicando todas as minu-

cias do escalainenlo do predio.

Os dois rapazesdm-miatn n'uma

cocheira da rua da Coi't'e..i.in's, e

foram ahi surprehendidos por um

empregado da alquilaria quando

davam balanço aos cobras, que

tiraram d'um esconderijo.

.0 cocheiro, lembrando-se do

roubo. que havia sitio perpetrado

recentemente, concluiu que o di-

nheiro procodia d'ahi, tendo mais

a corroborarem a suspeita os maus

precedentes d'un¡ dos rapazes, e

denunciou o caso á policia, que

fez o resto.

W

0 bolo oanlcltla

Começou honteni a reprise do

espectaculo, em plena rua, com

as sceuas repugnantes do cos-

turno.

Extingnir os cães vadios e uma

pungente necessidade; mas o que

se dispensa é o apparato do es-

pectaculo, a que todos voltam a

cara incommodados e indignados.

._t_.___.___

Nas fabricas de phosphoros de

pau, sitas nas freguezias de Vei-

ros, conselho de Estarreja, pro-

duziu o imposto da sellagem no

mez de junho ultitno mais de

3006000 réis. No mez de maio o

referido imposto havia produzido

pouco mais de 2006000 réis.

~_-----

Cadelras primarlas

No districto de Aveiro acham-

se a concurso as seguintes cadei-

ras de ensino primario:

Sexo masculino: a de Guizande,

no concelho da Feira.

Sexo feminino: a de Travassó,

no concelho de Agneda; a de Au-

gvja, no de Albergaria; e a da Ga-

fanha, no de Ilhavo.

Mixta do sexo masculino: a de

Pigeiros, no concelho da Ii'eira.

»m

0mm

lfiuou-se em S. Martinho do

Bispo a mãe do sr. Bento Maria

de Figueiredo Malva, cirurgião-

mor de cavallari'a IO.

-__

'tim truta.

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

nuno

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um serviço es-

merndissimo, e magníficas accom-

t'nodações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

  

0 Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

llr. Duarte Mendes Correia

da flecha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 220 réis;

porção de 5 litros, '1.6000 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a '16200

réis.

Vendas a retalho.

M1160 DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

OUElJO oa 'sem-'ni

CURADO

Chegou nova remessa. ao estabe-

lecimento de Arthur l'acs.

    

-
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Infantlcldlo

O POVO DE AVEIRO

holsa todo o ouro que tiver em

F0¡ jm mas pl.an e "poolhida casa, emquanto eu vou buscar 0

ás cadeias de Estarreja, uma ra-

pariga do Bunheiro, sobre a qual

pesa a accusaçâo de haver assas-

sinado o proprio filho pouco de_

pois de 0 d'lr á luz.

A aCcusrtda. tem 36 annos de.

idade. E' cega, e. .. muito temen-

te a Deus: faz parte d'um grupo

de beatas, em que muito abunda

a terra. '

Bento fructo. . .

...-___.__._.__

Galtlnlee

Us gatnnos penetra'ram ha dias,

por meio de arromlnnnento, na

casa do guarda, á Saboaria, e le-

varam quanto all¡ havia de al-

gum valor, artigos de vestuario

do pobre guarda, que u'essa oc-

casião se achav: ausente n'esta

cidade.

A policia foi largada no rasto

dos meliantes.

à_-_-_-.-__-

As cellular¡ alo velho typo

Foi á assignatura um decreto

prorogando até '19 do agosto, im-

preterivelmente, 0 praso para a

troca, na Casa da Moeda, das au-

tigas Cedulas de 100 e 50 réis.

-__--._-_-

0 sr. Manuel Maria Amador,

digno chefe de secção de conser--

vação, acaba de vencer uma im-

portante causa que no juizo com-

mercial de Albergaria a Velha

pleiteava com os herdeiros de

Domingos Lopes de Oliveira.

E” -aso para felicitar o zeloso

funccionario.

-____...._______

A electrleldade appllcada

á ladroloo

Na ultima feira que se realisou

em Mira, roubaram a um feiran-

te um macho, no valor de 60.5000

reis.

U ladrão foi preso e engaiola-

do, mas antes de o apanharem,

o patife fez andar todos em pal-

pos de aranha, porque trazia com-

sigo um apparelho electrico com

que applicava choque aos que lhe

iam deitar a mão.

Naturalmente o larapio era da-

do a leitura das obras de Julio

Verne.

_+___

Gato hydrophobo

N'uma casa da rua da Praça

appareceu na quinta-feira um ga-

to Iiydrophobo, que felizmente

poude ser morto sem thais grave

incidente do que o su'sto que sof-

freram os moradores do predio?

Foi reclamado o auxilio da po-

licia, ás mãos da qual o bichano

morreu. Lembrou o caso dos se-

te alfayates. . .

--_-.-__-

lima herança curiosa

No juizo de direito da comarca

da Horta (Açores) corre o inven-

tario de Manuel da Silva Correia

na importancia de sessenta e lan-

tos contos, aos quaes se liabili-

tam 41300 herdeiros! Os emolu-

mentos e salarios montam já a

325655000 réis.

_--.-__-

Ilollho curioso

Deu-se na povoação de Pero

Soares, proximo da Guarda, um

roubo que não deixa de ter a sua

graça.

N'aquella povoação estava ha

muito tempo uma mulher doen-

te, a qual já tinha consultado

qnasi todos os barbeiros do Mon-

dego, sem resultado; porém, quan-

do o marido estava resolvido a

consultar os medicos, apparecc-

ram na povoação uns ciganos dos

quaes só all¡ ficou uma mulher

que se iuculcava como benta ou

santa, e_que curava de graça t0-

das as molestias.

Principiou a correr de bocca

em bocca, até que chegou aos

ouvidos do marido que a cigana

era milagreira. O marido calcu-

lando que indo consultar um me-

dico tinha que perder o dia, dar

500 réis ao doutor e comprar re-

medios, chamou a santa e expli-

cou-lhe os padecimeutos de sua

mulher. '

A cigana, depois de estar um

grande bocado a pensar, diz para

a doente:

~Vá a senhora juntando n'uma

r

1

remedio.

Passado um quarto de hora en-

tra a cigana e. pode a bolsa com

o ouro, e principia a fazer uma

reza e a esfregar com a bolsa o

corpo da doente; feita esta ope-

ração pega na bolsa e diz:

_Agora deve tnetter-se esta

bolsa em uma arca fechada á

chave onde ninguom lhe possa

tocar. Queira indicar-me onde de-

ve ser.

A boa da mulher indicou-lhe

uma arca na qual a cigana met-

len a bolsa, fazemio n'essa oc-

casiào barulho com o ouro que

continha, e disse:

-O remedio esta applicatio;

agora deve benzer com agua ben-

ta, por espaço de doze dias, esta

arca e só depois d'eltes passarem

poderá abril-a e tirar a bolsa. e

u'esSa occasiào vera que se acha

perfeitamente boa.de saude.

A doente assiñi'fez. '_

Passa dos os doze dias vae abrir

a arca e encontra em logar da

bolsa uma outra, mas cheia de

cacos! A cigana havia-lhe rouba-

do Os objectos de ouro no valor

de 1005000 réis.

Inutil sera dizer que ,a mulher,

se até ahi andava doente, depois

da esperta-;a da cigana ficou mui-

to peot'.

-__^_.-._______

As colheitas

As noticias relativas ás colhei-

tas este anno na Europa, são em

geral pouco satisfatorias. Em Iu-

glaterra haverá um grande cle/icit,

tanto em trigo, como em aveia e

cevada.

Na Belgica e Hollanda a colhei-

ta será menos que mediana. As

inundações da Austria, e as séc-

cas da Hungria contribuirão para

que as colheitas d'aquelles paizes

sejam bastante inferiores.

Na Allemanha a falta de chu-

vas tambem prejudicou muito os

campos. SÓ na Rossia meridional

se espera uma colheita regular,

ainda que tardia. Quanto aos IC, -

tados-Unidos a colheita de trigos

este anno será inferior ao termo

médio. '

--_-.__

!laio mn dla de s. Pregnlça

Foi a iprovado pela camara dos

doputaf os o projecto apresentado

pelo ministro da justiça, aucto-

risando o governo a conceder o

beneplacito ao breve apostolico

que declara dia santo de guarda

o dia de S. Jose.

Folguem os mandriões.

_+_

ltlelção da llllserlcortlla'

Fez-se no domingo a eleição da

meza administrativa da Santa Ca-

sa da Misericordia de Aveiro.

Foram eleitos, sem opposição,

os seguintes senhores:

Provedor: - Gustavo Ferreira

Pinto Basto.

Escrivãot-Antonio Augusto de

Moraes e Silva.

Thesom'eiroz-Antonio do Valle

Guimarães. '

Mezarios: -Jose Marques de

Azevedo, João Gonçalves Gamel-

las, Manuel Gonçalves Netto, Ma-

nuel Amaro de Carvalho, Bento

da Itochn Salgueiro, Francisco Ro-

drigues da Graça, Francisco Fer-

reira da Maia, Luiz da_ Naia e Silva

e José. Trindadeu ' -

*-

lllstorla trlslo

Notícias de Home-atuar] (Pensyl-

vonia) para uma folha de New-

Yoik contam uma triste historia,

que parece um romance.

Descobrirmn alii que um em-

pregado dos engenhos metallur-

gicos do Camigie era casado

com a irmã. Não e um crimino-

Sn, é um infeliz.

Ha 25 nnnos duas creanças, ir-

mão e irmã, foram abandonadas

pelos paes na hospedaria dos im-

migrantes de Castle Cardein, em

New-York.

As dtnis creanças encontraram

quem legalmente as adoptasse: o

menino por uni tal Barr e a me-

nina por uma mulher de nome

Evans.

Pouco tempo depois, a sr.“

Evans foi' para Philadelphia e alii

 

edncou com todo o cuidado a sua

filha adoptivn.

Por seu lado. o rapaz em edu-

cado pelo sr. narr, que lhe deu

o seu nome e foi estabelecer-se

lia alguns annos em Philadelphia,

onde eitercia o ollicio de pintor

de casas.

Durante a residencia n'aquella

cidade, o rapaz tomou conheci-

mento com miss Evans, que igno-

rnva Scr sua irmã, como esta não

sabia quo tratava com o seu ir-

mão, e com ella casou-se.

Depois do casados passaram a

residir em Homestead_ em pregan-

do-se Bari' nos estabelecimentos

do sr. Camigie.

0 casal vivia na melhor paz'. e

harmonia, sem suspeitar do :seu

proximo parentesco, quando uma

parenta da sr.l Evans, a mãe ado-

ptiva da menina abandonada, mor-

ria no Canadá, deixando aquella

menina por herdeira.

Foi pelas pesqnizas feitas pelas,

anotei-idades canadaenses para

descobrir a legataria que se co-

nheceu ser a sr!l Barr irmã do

seu esposo Sepat'aram-se logo e

o casamento foi annullado.

A ex-ninlher do irmão foi resi-

dir para o Canadá, emquanto que

o desditoso Barr ficou ua Pen-

sylvania.

ü**

Descoberta de Inn rlo

Foi communicado pelo gover-

nador de Mossatnedes que o ex-

plorador Arent descobriu um rio,

(Jhitando, que passa em Cassio_

ga, onde ha ouro em estado de

allnvião, tão bom como o melhor

que se tem encontrado na Africa

do sul.

__*__.

Felxe de nollclas

Em Ilayward, California, acaba

de organisar-se uma sociedade

portugneza denominada Club Ar-

tista, Portugues, e que se consa-

gra ás artes musical e dramatica.

-Este anno sahem da Univer-

sidade 30 novos medicos.

_Uma revista estrangeira re-

commenda aos viticultm'es, como

o melhor meio de acabar com os

insectos e as larvas nas cepas,

escaldar estas com agua a ferver

por meio de regadores muito fi-

nos e tendo cuidado em que a ex-

persão se verifique de cima para

baixo.

-No mez de junho foram ex-

portadas do Porto 62721 pipas de

vinho no valor de 623 contos.

_Descobriu-se uma importan-

te fraude em despachos na alfan~

dega da Horta (Açores.) Foi sus-

penso um empregado.

Um telegrannnade Philadelphia

diz que o numero dos visitantes

da exposição de Chicago não at-

tingiu a quantidade que se espe-

rava. Por isso varios hoteis tive-

ram de fechar as portas, e os

Seus proprietarios falliram.

 

- imperatriz da Austria fuma

por dia trinta a quarenta cigarri-

lhas turcos on russas.

-U_ Estado Livre do Congo vae

orgamsar um exercito colonial.

COISAS UTEIS

Contra os Insectos

  

Para afugentar os importnuos

insectos que na presente estação

tanto nos incommodam, taes co-

mo o mosquito, a teimosa mosca,

etc., basta collocar no interior da¡

casas alguns vasos com pés de

ricnio on mamona.

A presença d'esta planta é bas-

tante para nos livrar de tão lm-

portuuos visitantes.

(MATRA A DIiIlILIIIADII

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginoss, ds. Pharmaoil

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

_+_

II I'IWII II! AVEIRO

Esto jornal acha-se á ven-

da em lilslvoa no seguinte

local:

'l'ahacarla Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

ANNUNCIOS

Vice-Cansulado dos Estados-

Unidos do Brazil

EM AVEIRO

EM cumprimento do artigo 45!

do Regulamento Consular o

em virtude do Exequatur de 25

de maio de 1893, se faz publico

que este Vice-Consulado se acha

em eXercicio para Aveiro e seu

districto desde '1 de julho de

'1893.

   

Carlos de Faria e Mello,

Vice-Consul dos E. U. do Brazil

em Aveiro.

SETUBAL

ENDEM-SE alguns barCos

da lotação de 22 a 60

moios, com coberta e ar-

mados a hiate. en' per-

feito estado de navegabihdade e

Com todos os pPl'tPllCHS.

Para tratar com Torlades ó: C!,

em Setubal; ou em Lisboa, rua

Aurea, 32.

  

ll MAIS lllPUlillN'lE

 

IIANUEL JOSE' DE MATTOS JUNIOR (MANUEL llIAIlIA)

.AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _ _

Ult] grande sortido de bolachas e Inscortos das principaes fu.

bricas do paiz.

Variado sortimento do artigospara caça.

Louça de Sacavein e estrangeira_ ' _

Nova marca de cafe mort'Io espectal e morto economico, vendeu.

do-se cada kilo a 610 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e 'toda a tnodi.

cidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grando deposito de vlnhos da lloal Comparada na'.

cola do Norte de Portugal. vemlltlos quasl ¡na-Fu...- amem¡

alo l'orlo, como se vé das (abr-Ilan que pod¡ .a. uti-_ .

sltadas n'esle estabelecimento.

Aqlll não ha competidores!!

E, Ver para...

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas à conta do freguez.

    

4
.
_



 

WRIGA

DE Manel l VAPUH
tennessee¡ comete

Nleste estabelecimento vendese

farinha de milho,

(lia.

Comp "a-se milho.

ARROZ:
lc a retalho, já descascado.

 

Em vendas por Junto, ¡az-ee abatimento.

RUA DOS

  

Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiedo, anctorisedo pelo

governo e apprevado pelo Junta.

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela inepectoria. geral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as mede-

lhes de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisbon e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificante

e reconstituinte. Sob a sina iminen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Einprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la~

borlosas, a dispepsia,cardialgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inaoção

dos orgãos, racliltlsmo, consumpção de

carnes, all'ecçõca escrophulosas, e em

geral na convalescençn de todas as

doencas aonde e preciso levantar us for-

ças.

'roma-se tres vence ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa. alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer liolachi-

nhas, é um oxcellente alunch» para'as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao utoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos attestnm a su-

perioridade d'este vinho pura comba-

ter :i falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor c o nome em peque-

nos círculos ama( ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 ejunho d01883.

Acha-Se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Francoâr

Filhos, em Belem.

Deposito em_ Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

a todo o hora, do

Compra-sc arroz

com casca c vende-

TAVARES

Conlra a habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia branca-Premiada

com as medalhas de ouromee ex-

osições Industrial de Lisbon. e

niversel de Pariz.

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstitmnte

e um precioso elemento
reparador, mm-

to agradavel e de tacil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinarlo nos

padecimentos do peito, falta de appe-

titc, em convalcscentes de quaesquer

doencas, na alimentação das mulheres

gravida.: e amas de leite, pessoas idosas,

ereanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes dc-

vem conter o retrato do anctor e o no-

me em pequenos círculos atnarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :le 4 de jonho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

_-

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James.--Pre-

miado com as medalhas de o ro

nos exposições Industrial de is-

boe e Universal de Periz.

UNICO legalmente uuctorisado pelo

Conselho vie Saude Publica de Portugal

e pela lnspectorio Geral de llygiene da

côrte do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

maciae de Portugal e do estrangeiro.

Deposno geral nn pharmacia Franco &

Filhos, em Eelcm.

_ Os frascos deVem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

oircnlos amarellos. marca que está de-

positada em conformidade da l '

do junho de 1883. m de 4

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

HISTORIA ll! lili¡ GMM! EELEBRB

O caso do convento das Trinas

ICM 'AVEIRO só se vende no

na rua do Espirito Santo.

estabelecimento de Arthur Paes,

PRECO 300 :REIS

Pelo correio, franco do porte.

   

  

 

     

   

    

   

 

  

 

     

  

   

O POVO DE .-\thlRO

MANUAL llll'l'HlliB'l'lBA E SYSTEM MMM“

DO ro n

EAHPINTEIHU E MAHEENEIHU Abilio David e Fernando Mendes

l'rol'essm'cs d'ensino livre o :motores do

  

Este manual Que não só treta. de CVRSÍD ”E GRJJIMA'I'ICA POIl'I'I'Gl'EZA

Moveis e Edificios, e mn tratado >

completo dos artes de Carpintaria (Jompcndiu para as escolas, em conformidade com os program:

e Marcenaria. edornedo com 211 mas d'ensino elementare d'admissào nos lyceus '

estam peu interceledas no texto, que

representem figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, mOVeis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estes artes.

Esta. case editora animada. com

o grande exito obtido com e pri-

meira edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.* edição eo alcance

de todas es bolsas com especialida.

de das classes 'opor-urina e n'esse

intuito seliiráln fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

npproximedamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Preço, cartonmlo, 160 réls.

A' venda na administração d'esto jornal.

 

EDITORES-BELE!! ü C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONABIA
Ultima producção de

VN“&SB ÊbQWÊWbÊQQÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó

A Filha Maldita e a Esposa '

Edição lllnstrmla com bellos chromos e gravuras

_ Está em publicação este admírevel traballio de Emile Richebourg,

CUJa. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

BRINDE A 'Willis 03 ABMIBIMWES

Uma estampdem chrome, dc grande termato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura

Será. distribuido em Lisboa todas

es semanas, com toda o. regularida-

de, um fasoiculo de 32 paginas res-

guardndo de uma. capa. com indica-

cões importantes por o preco de

60 réis pegos no acto de entrega;

para. as províncias será distribuido CONDÍÇÕES DA ASSIGNA'I'UllAz-Chromo, 10 reis; gravura, 10 réis; folha de

nas esmas co d¡ 608 a ima elo &paginasl 10_r_<f-is. Salle em cadernetas semanacs de 4 folhas e uma estampa eo

md BO a.“ ç c p preço de oO reis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á crista

PTBÇO 9 "48- , da Empreza, a qual nao fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

Os nossos correspondentes e dm- antecedente.

lribuidoree teem as garantias e des-

contos quo a. nossa case costuma

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Alllaml da 0°

Rua Aurea, 242, 1.° -- LISBOA

o REMECl-llDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-lina do

Marechal Saldanha, SiS-IJSBOA.

Em At'ltlllo asslgna-se em casa ale Al'tllnr Paes-

“na do ltsplrito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElFlO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposío de fazendas necionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todos as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de Seda o merino. Míudczus pro-

prias d'cstu qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéo: de feltro

-- para homem, das principaes cosas do Porto; recebe cncommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida. '

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar.

Todos os fregue2es são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas enconnnendns quando estejam à sua

vontade. Toda a obra'feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

 

Memorias ttuthenticas da. sua vi~

de., com a descripção das luctas “gos

partidarias de 1833 e 1838, no A1-

garve, e o seu interrogatorio, ne

integre, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

_ erreeitimoc eu metres

Illustrade com o retrato do. Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

biographado Anadia como para Aveiro.

REMÉDIOS DE AYER

\'lgor do cabello Ile Aycr.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalhe

a sua vitalidade e formosura.

l'cltoral de cereja ele Ayer.-O remedio mais

seguro que lia para cura da tosse, breno/cite, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de salsapnrrllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs

crop/lulas.

A 0 rcmctllo de Ayer contra sczõcs.-Fabres íntermittentes e

..s biliosas. _ 0 _ _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente coucen-

trados de maneira que suhem baratos, por que um vidro dura muito

tempo. ' p

Pllnlas cathartlcas dc AycrL-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

lilan PliUSPliM'B DE HEBSWRB

Faz uma. bebida. deliciosa. addicíonando-lhe apenas agua o

ossucar; é um excellente substituto de limão e beratissimo por

gre ln: frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

"uma” Dispepsie e dôr de cabeça.. Preco por fresco 700 réis, e por dn-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS 85 C!, rue.

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas nes srs. fo.-

cultativos que as reqtlisitnrem.

 

..-.....

Custa 120 réis, e pelo correio

14-0 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes. -

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

  

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLUSTBADO com 236 GRAVUBAS

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 145000 réis.

Gnlllard, Alllaml a: C.“

R. Aurea, 24:2, Lisboa.

__

 

Perfelto deslnlectante c pnrlllcantc JEYEN para. desin-

fectar casas e letrines; tambem é excpllente para tirar gordura. ou., no:

does de roupa, limpar metoes, e curar feridas.

Repensavel

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR

-o

 

Vende-se cm todas as prlnclpac¡ pharmaclas e droga“

Ii. do Espirito Santo, 71 rias. Preço 240 réis.


